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  Este livro é dedicado aos fundadores e a todos que já se permitiram um instante de contato com a poesia que envolve o universo das matriarcas. E a ele, ao “pai de todos”, o inspirador do enredo literário “Família do Carnaval”, Fernando Pamplona…


  Informações Básicas


  Grêmio Recreativo Escola de Samba
Acadêmicos do Salgueiro


  Fundação: 05/03/1953


  Endereço: Rua Silva Teles, 104 – Andaraí – Rio de Janeiro – RJ


  Cores: vermelho e branco


  Grêmio Recreativo Escola de Samba
Estação Primeira de Mangueira


  Fundação: 28/04/1928 (alguns consideram 1929)


  Endereço: Rua Visconde de Niterói, 1.072 – Mangueira – Rio de Janeiro – RJ


  Cores: verde e rosa


  Grêmio Recreativo Escola de Samba
Império Serrano


  Fundação: 23/03/1947


  Endereço: Avenida Ministro Edgar Romero, 114 – Madureira – Rio de Janeiro – RJ


  Cores: verde e branco


  Grêmio Recreativo Escola de Samba Portela


  Fundação: 11/04/1923 (alguns consideram 1926)


  Endereço: Rua Clara Nunes, 81 – Madureira – Rio de Janeiro – RJ


  Cores: azul e branco


  Pede-passagem


  Fábio Fabato
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  A“Família do Carnaval” é o que chamo de enredo literário iniciado em 2012, no restaurante La Fiorentina, espécie de bunker da classe artística e do que restou de esquerda em tempos direitinhos e direitões demais. Sentados diante do marzão azul do Leme, num daqueles dias de sol em que o Rio de Janeiro está insuportavelmente besta de tão lindo, Alan Diniz, Alexandre Medeiros e eu inventamos um livro que unia Beija-Flor, Imperatriz Leopoldinense e a minha Mocidade Independente. “As Três Irmãs: Como um trio de penetras arrombou a festa” assim foi batizada a obra seminal, com vinho e água não benta – deu o pontapé da peleja e d’uma coleção bonita toda vida, cuja missão, sem delongas quaisquer, era a seguinte: contar os causos de bar da formação das principais agremiações cariocas numa linguagem acessível, em forma de crônica. O tiro tinha por alvo os apaixonados incorrigíveis pelo carnaval carioca, alguns deles das próprias comunidades, e que pouco ou nunca haviam sentido o gostinho da literatura. Bingo!


  Com esta edição aqui – louvação ao que chamei, mui respeitosamente, de “As Matriarcas da Avenida” (Acadêmicos do Salgueiro, Estação Primeira de Mangueira, Império Serrano e Portela) – completamos a marca de 14 escolas homenageadas. Também já passaram pela pista literária o premiado “As Titias da Folia” (Estácio de Sá, Unidos da Tijuca, Unidos de Vila Isabel e Unidos do Viradouro) e “As Primas Sapecas” (Caprichosos de Pilares, São Clemente e União da Ilha do Governador). A coleção rasgou o asfalto num desfile revelador de personagens nunca dantes celebrados, histórias até então restritas às cercanias das quadras de ensaios e que, penduradas nas canetas apaixonadas dos autores envolvidos, ganharam, sem tintas de exagero, ares transfronteiriços.


  Localizado nas franjas da velha Lapa de tantas guerras, boêmia e democrática, o Bar Ernesto, reduto que bota abaixo qualquer muro entre Brasil e Alemanha, foi o palco desde o comecinho para lançamentos muito diferentes das tradicionais noites de autógrafo. Houve baterias, um trio elétrico que quase invadiu o espaço, cantores consagrados, houve até mesmo mulher quase pelada – e não estamos falando de qualquer moçoila, mas de Enoli Lara, patente da genitália desnudada, que quase repetiu o feito do nu frontal da “Festa Profana” da União da Ilha (1989). Os marmanjos voltaram, ouriçados de tudo, 25 anos no tempo. Aqui, pois, cabem os agradecimentos ao querido Flávio Mehler, dono do Ernesto, tão sócio proprietário desta empreitada quanto o time da Novaterra, a editora que, lá atrás, comprou o barulho e ousadia após tantas portas batidas no rosto deste escriba que abre o livro.


  Sobre as Matriarcas, você, leitor, terá uma obra inteira para se deliciar nas páginas seguintes. Haja memória! E haja coração, como grita o locutor histérico quando o placar da partida é adverso. Neste sentido, tranquilizo-os, não queimarei a largada. Fico apenas com a definição perfeita que apanhei dia desses com um gaiato boa praça: “saíram, primeiramente, os livros acerca dos adereços da mesa do carnaval: pratos, talheres, cinzeiros, castiçais… Agora vai ser publicada a obra sobre a mesa e seus quatro pés de sustentação”. Na mosca! Dez, nota dez.


  Por fim, as reverências, agradecimentos e o chacoalhar dos instrumentos para todos os autores da coleção: os já citados Alan e Alexandre, além de… Anderson Baltar, Eugênio Leal, Gustavo Gasparani, João Gustavo Melo, Julio Cesar Farias, Luis Carlos Magalhães, Luiz Antonio Simas, Marcelo Camões, Vicente Dattoli e Vinícius Natal. Minha amizade e admiração por todos os senhores. Agradeço também ao amigo do peito Leonardo Bora, ilustrador de todas as edições, figura talentosa e de generosidade alegórica. Metade do sucesso desta coleção reside nos traços sempre inspirados deste grande artista.


  Para as escolas retratadas – as irmãs, titias, primas, matriarcas e todas mais –, deixo meu coração escancarado. Fizemos história ao lado de vocês, minhas meninas!


  Selo com um beijo, nada mais.


  Fábio Fabato, jornalista, é o curador da
série de livros “Família do Carnaval”


  Prefácio


  FILHA DAS QUATRO MÃES


  Rosa Magalhães


  [image: Images]


  Apublicação de mais um livro sobre escolas de samba me deixa bastante satisfeita. Mais um lugar em que se poderá pesquisar e obter informações precisas sobre um assunto que até pouco tempo atrás era praticamente desconhecido pelos leitores.


  Falo de carteirinha, pois já fiz várias pesquisas, sempre com muita dificuldade de conseguir informações. Às vezes, acontecia por intermédio de alguém que se lembrava, ora porque algum parente havia contado, ou porque o próprio narrador se lembrava do acontecido. Também usávamos revistas e jornais, nem sempre disponíveis ao público em geral.


  Este livro aborda as escolas de samba do Rio de Janeiro consideradas grandes por muito tempo. Por incrível que pareça, trabalhei em cada uma delas.


  Comecei no carnaval por acaso. Era aluna da Escola de Belas Artes, localizada no centro da cidade, entre a Biblioteca Nacional e o Theatro Municipal, dois lugares preciosos na Cinelândia. Os professores, atuantes nas artes, costumavam encontrar entre seus alunos novos assistentes. Estes iam, de certa forma, seguir os passos de tais artistas – os mestres da escola.


  Salgueiro


  Assim aconteceu com várias gerações de alunos e professores, e se sucedeu comigo também. Estudante em fim de curso, fui chamada para desenhar figurinos, o que jamais havia feito. Aceitei e, ao lado de Maria Augusta Rodrigues, começamos a riscar fantasias. O meu espanto foi enorme ao ver que existiam livros especializados em figurinos. Foi então que tratei de começar uma coleção, que hoje ocupa um cômodo inteiro da minha casa.


  E assim fomos desenhando, com nanquim (a caneta muitas vezes falhava), guache importado holandês e papel razoavelmente bom. Era o que havia de melhor no mercado à época. Cópias reprográficas ou enviar pelo computador, nem pensar. Se precisasse fazer uma duplicação, ou era fotográfica ou no papel manteiga, com a figura devidamente decalcada. Também não existia um grande facilitador – o protótipo – inventado pela Beija-Flor e, depois, copiado por todos.


  Feitos os desenhos, devidamente pintados, estes eram entregues aos presidentes de alas que, meticulosamente, enrolavam o papel bem enroladinho e colocavam debaixo do braço, agradecendo bastante pelo risco. Por isso, é tão difícil se resgatar um trabalho desta época…


  E foi assim que desenhei os figurinos do Salgueiro, ao lado de Maria Augusta, para o carnaval do Salgueiro de 1971. Depois, fui produzir as alegorias com o João Trinta no jardim de uma casa em Botafogo. Total dos envolvidos na montagem: seis pessoas. João, um chapeleiro chamado Moacyr, dois rapazes ajudantes do João, Lícia Lacerda e eu. Não fui à quadra nenhuma vez e nem escolhi samba, nem via a porta-bandeira e o mestre-sala dançando. O carnaval ainda me parecia uma coisa um tanto misteriosa. Para Paula, passista mais elegante do Salgueiro (retratada na contracapa deste livro) ensinei a fazer flores de papel crepom. Fizemos uma quantidade enorme. Algumas delas vi cair pelas ruas de Botafogo, à medida que o caminhão que as transportava ia embora (rumo ao Pavilhão de São Cristóvão) para a montagem dos carros alegóricos. O trabalho nas alegorias não demorava mais que uma semana. Finalmente, tudo ficou pronto.


  No dia do desfile, vesti uma camisa enorme, que mais parecia um vestido, e fui para a concentração, atrás da igreja da Candelária. Ia começar a festa e corri pela Presidente Vargas até a arquibancada de tubos metálicos. Vi assim, pela primeira vez, o que era essa história de escola de samba. Fui, vi e gostei. Tanto que estou até hoje envolvida com o carnaval. Acho que é um vírus…


  Voltei para o Salgueiro muitos anos depois e fiz dois carnavais – em 1990 e 1991. O primeiro sobre a influência dos personagens medievais no folclore e na literatura brasileira. Já o segundo… sobre a Rua do Ouvidor. O barracão era um luxo-velho, porém um luxo – tinha almoxarifado, banheiro, um local para escultura e pintura de arte. Os carros, embora ainda fossem empurrados, possuíam chassis robustos e reaproveitáveis, aceitando um peso enorme. Muito confortável até certo ponto, já que chovia lá dentro, o que nos obrigava a marcar com tinta branca o chão: era uma advertência de perigo!


  Portela


  Lícia e eu fomos para a Portela fazer figurinos no fim dos anos 1970. O enredo era da comissão de carnaval, comandada pelo Hiram de Araújo. As alegorias ficaram por conta de outro artista que também acumulava a função de escultor. O barracão residia em um espaço abandonado, mas alugado – sujo que só Deus sabe. Não fizemos protótipos, mas as fantasias foram bem executadas.


  No ano seguinte, a mesma comissão fez o enredo e Lícia e eu produzimos os carros e as fantasias. O desfile, porém, foi o caos completo. Caiu uma chuvarada e alagou tudo. Não sei por qual motivo trocou-se a direção do desfile. O cortejo saía do cemitério do Catumbi em direção à Avenida Presidente Vargas. O largo do cemitério inundou, algumas pessoas tentaram salvar as alegorias, colocando-as na rua, na saída do túnel. Foi pior: com a ventania, os carros se jogavam lá embaixo. Um boi lindo da Mocidade ficou todo esborrachado lá embaixo.


  Império Serrano


  O primeiro campeonato mesmo veio no Império Serrano, em 1982. A escola estava em último lugar. O presidente Jamil convidou Fernando Pamplona para assumir a escola, mas, como salgueirense obstinado, o mestre dos mestres declinou. Indicou a mim e Lícia para fazermos o carnaval daquele ano. O enredo foi tirado de um livro da Marília Barboza, aliás, de uma folha do livro, em que ela fazia um balanço das três fases das escolas de samba: na Praça Onze, na Candelária e na Sapucaí. Dei o titulo de “Bum bum paticumbum prugurundum”, que, num artigo, Drummond disse ser uma “maravilhosa onomatopeia”.


  As roupas… fizemos numa sala da quadra. Já as alegorias, num galpão da Comlurb, à Rua Republica do Líbano. Tínhamos o melhor escultor da época: Yarema Ostrog. Fizemos o que foi possível dentro do espaço reduzido e de um orçamento muito contido. A música estourou nas rádios, a escola desfilou ao meio-dia, sol escaldante, e a plateia jogava água e gelo para minorar o sofrimento dos desfilantes. Ganhou! Ganhamos!


  Mangueira


  A Mangueira sempre foi um mito entre as escolas de samba. E foi lá que aportei em 2014. O enredo era da direção artística da agremiação, sobre festas brasileiras. Muito tempo se passou entre o Salgueiro de 1971 e a Mangueira de 2014. Não consegui dar o tão esperado título para a verde e rosa, mas, de certa forma, meu pai ajudou a entregar o primeiro campeonato para ela, pois foi um dos jurados do primeiro concurso oficial. A Manga foi a campeã na ocasião e se tornou a potência popular de hoje.


  E eis que…


  Em meados dos anos 2000, a Cidade do Samba foi construída, cada escola com seu galpão de nove mil metros quadrados, salas com ar refrigerado, banheiros em todos os andares! Luz, água, instalações dignas para os operários e artesãos. E não é só isso: os carros motorizados – chassis de ônibus ou caminhões adaptados – hoje são usados por todas as escolas. Falta ainda muita coisa a ser alcançada, mas acredito que cada vez mais elementos de segurança e mecânicos serão acrescentados.


  O carnaval vai evoluindo em todos os sentidos. Só não pode perder a emoção, a dedicação, o tal… Bum bum paticumbum prugurundum. E não pode perder, claro, coleções e abnegados para nos contarem as histórias, como o idealizador Fabato e este time bacana da “Família do Carnaval”.


  Rosa Magalhães é carnavalesca heptacampeã da folia
do Rio e já atuou nas quatro “Matriarcas da Avenida”


  AS LIÇÕES DO OYÓ TIJUCANO OU A TÁBUA DOS MANDAMENTOS NO MONTE SINAI CARIOCA


  João Gustavo Melo
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  Tem tu um par de pés, um mínimo de coordenação motora ou um potente veículo motorizado e alcançarás o reino dos céus. Não, não é promessa de pastor charlatão querendo extrair tostões dos fiéis. É a garantia de que, se seguires ali pela General Roca na altura da Praça Saens Peña, em direção à cadeia montanhosa que se avista logo mais à frente, estarás diante da Canaã do sambista: o morro do Salgueiro.


  A cada ladeira, cada degrau, cada portinha entreaberta de um barraco, estarás como que diante de uma orquestra de sabiás a trinar melodias extraídas da flauta de Geraldo Babão. De lá flutuam notas improvavelmente harmônicas no suave e doce instrumento de sopro, assim como os míticos faunos teciam sons mágicos, segundo a tradição grega. Sentirás o interminável vaivém das cabrochas que sacolejam os quadris como a inesquecível Paula do Salgueiro e a sensual Narcisa. Ouvirás num cantinho salpicado de rubra paixão a voz de Noel Rosa de Oliveira entoando clássicos, como Xica da Silva e Quilombo dos Palmares.


  Tu te sentirás transmutado ao mítico reino de Oyó, espelhado a oeste do oceano Atlântico após a separação da grande massa de terra que formava um só bloco continental há milhões de anos. Na África ancestral, Oyó era o reino de Xangô, orixá do fogo e da justiça, rei das pedreiras. E é sobre uma pedreira que está construído o Oyó tijucano. As semelhanças topográficas irmanam duas terras em dois continentes separados por um oceano de histórias. Mas o elo entre os dois povos resiste. Vive no modo como essas populações lidam com a dureza da vida sobre a pedra e a indecifrável magia de saber rolar macio os desafios do cotidiano, tal como as águas que descem do paredão montanhoso que abraça a Tijuca.
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  Para viver ali, é preciso conhecer alguns códigos. Ensinamentos que não se encontram em nenhuma enciclopédia, mas no bê-a-bá do dia a dia. A vida no morro compila na prática alguns mandamentos, como os que Moisés encontrou no Monte Sinai. Mas nada imperativo. Tudo negociado. Entre os “mandamentos sugestionados” está: “Não passarás por otário no reino da malandragem”.


  Quem ensina é Joaquim Casemiro, o primeiro de uma dinastia de lideranças no morro: a dos Calça Larga, cujo patriarca era um grande líder que organizava passeios dos moradores do Salgueiro a Paquetá, reverenciava santos como São Sebastião em festas que atraíam gente da cidade toda. O lendário Calça Larga também atraía benfeitorias ao morro por meio da relação que cultivava com o amigo de infância, o jornalista e futuro governador do estado da Guanabara, Carlos Lacerda.


  Lá pelos idos dos anos 1940, Calça Larga seguia seu rumo tranquilamente pela Praça Saens Peña, no passo leve do alto dos seus quase dois metros de altura e cerca de cento e trinta quilos. Era reconhecido ao longe não apenas pelo porte altivo e medidas absolutamente agigantadas, mas pelo andar ritmado das bocas da calça larga que chacoalhavam para lá e para cá. Não é difícil deduzir de onde veio o apelido do chefe de uma família que até os dias atuais conta com mais de cinquenta descendentes diretos da sua linhagem na estrutura organizacional dos Acadêmicos do Salgueiro.


  Certa vez, flanando em direção ao morro, Joaquim Casemiro foi surpreendido por um meliante portador de uma garrucha, arma de cano curto muito usada na época. O desavisado assaltante não sabia, mas estava prestes a arrancar uns trocados de uma lenda viva do carnaval carioca. Não seria da área, por dedução, como veremos adiante. Na calma, o astuto salgueirense levantou os braços, amansou a voz e foi logo se rendendo:


  – Rapaz, eu sei o que você quer.


  – Então bora encurtar a parada! Quero teu dinheiro todo, que eu sei que teu bolso tá aí estufado.


  Pela fala do larápio, Calça Larga sacou logo que o sujeito estava doidão. Das duas uma: ou o bandido atirava logo ou poderia negociar uma saída para aquela situação que possivelmente acabaria em tragédia.


  – Eu tenho dinheiro aqui. Mas pelo amor de Deus… Sei que tu não é da região, mas é malandro como eu. Sabe a desmoralização que é chegar em casa, perder tudo num assalto sem reagir. Mas eu não sou de briga…


  Na terceira frase, a vítima calculou que o bandido era um frouxo aspirante a malandro, que estava dando trela demais ao papo. E continuou:


  – Pode levar tudo, mas eu não posso chegar no morro anunciando que eu fui assaltado assim, sem mais nem menos. Além de perder meu salário todo, que está aqui comigo no bolso, vou perder a honra. Pra um malandro da minha estirpe, é melhor morrer.


  O bandido cresceu o olho na grana e entrou no papo:


  – Porra, cumpadi, sei do que tu diz. Eu fecho contigo, lá onde eu moro é assim também. Tu é parceiro, mas não vou sair daqui duro, não. Vai passando a grana aí.


  – Peraí… Bora negociar. Tá aqui o dinheiro, mas antes atira em mim!


  – Tá doido, mermão?


  – Atira aqui na perna da minha calça larga. Aí não chego no morro desmoralizado e tu vaza com a grana toda. Bom pra mim e melhor ainda pra ti.


  O assaltante abaixou a arma e deu um tiro na aba esquerda. A bala passou rente ao alvo e ricocheteou na calçada.


  – Pô, dá outro tiro, rápido, do lado direito. Bora, rapá!!!


  Afobado, disparou novamente, dessa vez perfurando a perna direita da calça que Joaquim Casemiro esticava para que a bala passasse de um lado para o outro sem que o projétil o atingisse.


  Rapidamente, Joaquim Casemiro tinha feito toda a radiografia da situação: estava sendo assaltado por um sujeito totalmente entorpecido. Com os sentidos comprometidos pelo bagulho que havia tomado, estava, portanto, com alguns reflexos afetados. Ainda por cima, não era da região do Salgueiro – quem fosse de lá jamais assaltaria o bom e velho Calça, ainda mais portando uma garrucha de cano duplo, arma que ele aprendera nas andanças na fazenda da família de Carlos Lacerda que disparava apenas dois tiros. Desarmado, o bandido começou a tomar sopapos do ex-futuro-assaltado.


  A moral dessa história é escrita em três partes: a primeira é que Xangô não desampara quem mora na pedreira e a justiça se faz sob o código de quem dormita protegido pelos orixás no Oyó tijucano: “Malandro é malandro e mané é mané”. Pode crer que é.


  A segunda: o desavisado gatuno infringiu um dos mandamentos difundidos pelos sábios do Monte Sinai salgueirense: “Não roubarás alguém mais malandro que tu”.


  A terceira, deixemos para o poeta Zuzuca, que disputou o samba de 1973, no enredo “Eneida, Amor e Fantasia”. Na obra, colocou versos que formam um tratado filosófico para quem mora na pedreira e convive com a mais fina flor da malandragem:


  “Vela inteira não me ilumina
Cotoco de vela quer me iluminar?
Chuva grossa não me molha
Sereno quer me molhar?”
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  Acadêmicos do Salgueiro (1973)


  Boi da Cara Preta


  (Samba derrotado durante a disputa para o carnaval de 1973 do Salgueiro, no enredo “Eneida, Amor e Fantasia”)


  (Zuzuca)


  Eu não chorei
Porque não sei chorar
Nem reclamei
Porque não sou de reclamar


  Só exaltei
Eneida, amor e fantasia
Cantei entrudo
Zé Pereira e o Rei da Folia


  Boi, boi, boi
Boi da cara preta
Pega essa criança
Que tem medo de careta


  Limoeiro é limoeiro
E uma flor é uma flor
Batuqueiro é batuqueiro
Cantador é cantador


  Vela inteira
Não me ilumina
Cotoco de vela
Que me iluminar


  Chuva grossa
Não me molha
Sereno quer me molhar
Meu sinhô


  DOS CARROCEIROS DO IMPERADOR
AO PALÁCIO DO SAMBA


  Gustavo Gasparani
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  Oenredo de 1978, que dá título a esta crônica, resume de forma exemplar a nobreza do samba que habitava o mais mítico dos morros cariocas: o morro da Mangueira – vizinho à Quinta da Boa Vista, residência do nosso imperador.


  Pertencente à primeira geração das escolas de samba, numa fase mais primitivista e autêntica, quando tudo surgia de dentro da própria comunidade e dos próprios componentes (música, fantasias e organização), a escola de samba tinha na figura do compositor o eixo central de sua estrutura. Tinha, não! Ainda tem! Basta observarmos a quantidade de presidentes-compositores: Saturnino Gonçalves, Cícero, Ananias, Elmo, Alvinho e Ivo Meirelles. O mesmo acontece com seus presidentes de honra: Nelson Sargento, Jamelão e Carlos Cachaça.


  Toda esta introdução é para dizer que algumas escolas são lembradas por seus carnavalescos e pela revolução estética que proporcionaram; outras são lembradas por seus patronos lendários, que ajudaram a profissionalizar a festa e a transformá-la no “maior show da Terra”; já a Mangueira está em nosso imaginário como uma escola de compositores.


  “A velha Mangueira que nos deu Cartola e Nelson Cavaquinho é a mesma Mangueira que dá Zagaia e Padeirinho…” (Monarco). Lá o sambista é rei! Lá a poesia e a melodia são lapidadas como a joia mais rara, o tesouro mais precioso.


  É verdade que a escola já teve carnavalescos renomados como Max Lopes, Fernando Pinto e Rosa Magalhães. Que já desfilou luxuosa e rica e que vem se adaptando às mudanças atuais do desfile. Mas se espremermos a fruta até o caroço… O que restará são as lindas canções e a forte relação estabelecida desde seus primórdios com a música popular brasileira.


  E tudo começa em 28 de abril de 1928, quando Cartola, ainda um garoto de 19 anos, cansado das brigas e pernadas de sua turma, o bloco dos Arengueiros, resolve mostrar o talento musical do pessoal do morro de forma mais organizada e séria. Então, reuniu os demais blocos e ranchos da região, entre eles Tia Tomásia, Mestre Candinho e Tia Fé, em uma única agremiação para disputar com o povo do Estácio, o velho Estácio de Ismael. E, com esses versos, os Arengueiros abandonaram as navalhas para assumir definitivamente a nobreza do samba:


  “Chega de demanda, chega!
Com esse time temos que ganhar
Somos a Estação Primeira
Salve o morro da Mangueira”
(Cartola)


  A fundação ocorreu na Travessa Saião Lobato 21, no Buraco Quente. Seus fundadores são: Saturnino Gonçalves (pai de Dona Neuma), Marcelino (o primeiro mestre-sala), Cartola, Zé Espinguela, Pedro Caim, Abelardo da Bolinha e o dono de casa, Euclides Roberto dos Santos. Apesar de seu nome não constar de ata, Carlos Cachaça também é considerado um dos fundadores. É que, na ocasião, estava enrabichado por uma cabrocha e vivia lá pelas bandas de Inhaúma. As cores verde e rosa foram escolhidas por Cartola, em homenagem ao Rancho dos Arrepiados, em que seu pai desfilava, em Laranjeiras. Já o nome Estação Primeira foi dado por ser a primeira estação de trem, a partir da Central do Brasil, onde havia samba. Foi também primeira nos títulos: a primeira campeã, em 1932.


  Passados os dados documentais, continuemos a reflexão sobre a ligação entre a Mangueira e a música. O talento de Cartola logo ganhou fama, atraindo personalidades do meio musical para o morro. Um que vivia por lá era o Noel Rosa. Ia visitar o amigo para trocar poemas e canções sob a luz do luar…


  “Lá no morro de Mangueira
Bem em frente à ribanceira
Numa cruz a gente vê…”
(Noel Rosa)


  João Máximo, seu biógrafo, afirma que, se vivo fosse, pela admiração que nutria por Cartola, Noel seria mangueirense (nessa época, ainda não havia a Unidos de Vila Isabel).


  Francisco Alves e Mário Reis também passavam por lá, mas para “comprar” os seus novos sucessos – o comércio do samba era muito comum no início do século passado. Para quem não sabe, o primeiro surdo de marcação foi dado à escola por Silvio Caldas. O maestro Villa-Lobos, figurinha fácil no morro, a pedido do maestro americano Stokovski, convidou Cartola e sua escola para a antológica gravação a bordo do navio Uruguai, em 1940, como parte da política de boa vizinhança entre os Estados Unidos e o Brasil. E assim, enquanto os laços entre a velha Manga e a música popular brasileira se estreitavam, o talento de seus compositores era reconhecido e seus sambas eram gravados pelas estrelas da Era de Ouro do Rádio.


  Cartola, Carlos Cachaça, Babaú, Nelson Sargento, Nelson Cavaquinho, Alfredo Português, Jamelão, Gradim, Preto Rico, Zagaia, Pelado, Hélio Turco, Geraldo Pereira, Xangô, Padeirinho, Darcy, Zé Ramos, Ivan e Ivo Meirelles, Geraldo da Pedra, Jurandir são alguns dos poetas mangueirenses que fazem parte desta que foi a primeira ala de compositores criada numa escola de samba. Fundada em 1939 por Cartola, logo se desfez, retornando definitivamente em 1944.


  A relação da Estação Primeira com os nossos músicos e poetas será mais intensa no início da década de 1960, com o surgimento do Zicartola. O restaurante era local de encontro de sambistas, estudantes e intelectuais, temperado pelos quitutes de D. Zica e pelo samba de Cartola e sua turma. Foi lá, em plena ditadura militar, num sobrado da Rua da Carioca, que mais uma vez a aura verde e rosa se espalhou pela cidade. Foi lá que surgiu o então desconhecido Paulinho da Viola. E também foi lá que o poeta Hermínio Bello de Carvalho pôde dar vasão à sua verve de produtor musical, que, anos depois, brindaria-nos com inesquecíveis discos e shows como Fala Mangueira! e Rosa de Ouro. Durou apenas dois anos, mas foram dois anos inesquecíveis!


  Após todo esse convívio, na década de 1970, foram publicados diversos livros e teses sobre aquele mundo de zinco que é Mangueira, onde os versos são modestos mas há sempre força de expressão / Onde os barracos são castelos em nossa imaginação (Herivelto Martins e Nelson Cavaquinho). Pamplona dizia que, assim como a Bahia, a Mangueira está no imaginário do nosso povo: “A Mangueira é a escola mais cantada do Brasil. Até por compositores que jamais pisaram lá”. E a lista é enorme: vai desde os próprios compositores da escola ao ilustre salgueirense Jorge Benjor (“Bumbo da Mangueira”), passando pelo príncipe do samba, o portelense Paulinho da Viola (“Sei lá, Mangueira”) e Tom Jobim, que até mandou subir o piano pra Mangueira para saudá-la, apenas para citar alguns…


  Todos esses fatos confirmam e legitimam a escolha de enredos em homenagem a Villa-Lobos, Braguinha, Chiquinha Gonzaga, Caymmi, Tom Jobim, Chico Buarque, Doces Bárbaros, Nelson Cavaquinho e Cacique de Ramos. Afinal, Mangueira é música do Brasil! E para 2016, a escola de Alcione, Beth Carvalho, Clementina de Jesus, Leci Brandão, Rosemary e Mussum escolheu homenagear a menina dos olhos de Oyá – Maria Bethânia. Vestindo a abelha-rainha com o manto sagrado verde-rosa, a escola volta à sua origem nobre dos tempos do imperador.
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  Estação Primeira de Mangueira (1978)


  Dos Carroceiros do Imperador ao Palácio do Samba


  (Rubem da Mangueira e Jurandir)


  Trago para este carnaval
Um passado de grande valor
Quem descreve este tema
É o Carroceiro do Imperador
Quantas saudades
Do famoso Marcelino
Foi um grande mestre-sala
Desde os tempos de menino


  Brigão e arruaceiro
Era o grande destaque
Do bloco dos Arengueiros


  Não posso esquecer
Buraco Quente Santo Antônio e Chalé
E o ponto alto da escola
Mestre Candinho Tia Tomásia e Cartola
Chorava a viola
Em noite enluarada
Samba duro no Faria
Ia até de madrugada


  Canto a minha história
De um celeiro de bamba
Cinquenta anos de glória
Estão no palácio do samba
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  SERRINHA, UM TERREIRO
DE FUNDAMENTO


  Luiz Antonio Simas
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  Serrinha é o Império do samba chegando. Peço licença, abrindo a gira, para citar o verso do poeta Paulo Cesar Pinheiro e lembrar que as escolas de samba de fundamento são instituições associativas de invenção, construção, manutenção e dinamização de identidades comunitárias, redefinidas no Brasil a partir da fragmentação que a diáspora negreira impôs. Não se pode, portanto, pensar uma escola de samba destituída dos saberes ancestrais de sua gente e dos fundamentos e mandingas do seu chão.


  Não há, neste sentido, como se conceber o GRES Império Serrano sem a Serrinha. O morro é uma elevação encravada entre Madureira e Vaz Lobo, no coração do subúrbio carioca. Parece mais uma das inúmeras favelas da cidade. Mas a Serrinha, podem crer, vai muito além.


  Um lugar, afinal de contas, não é feito apenas de matéria bruta, edificações, alicerces, ruas, valas, vilas e coisas do tipo. Um lugar é um caldeirão de memórias, aspirações, anseios, fracassos, sortilégios e invenções de modos de vida das inúmeras gerações que vivenciaram determinado chão como pertencimento.


  A Serrinha, cuja ocupação remonta ao contexto do pós-abolição da escravatura, concentrou uma população de origem negra que fez do morro um espaço vigoroso de circulação de saberes. A chave para se tentar saber do Império Serrano, e da gente imperiana, é essa.


  É a Serrinha dos jongueiros, com seus pontos de amarração, e dos terreiros de umbanda. É a aldeia de Elói Antero Dias, o Mano Elói. Fluminense de Resende, nascido no ano da abolição (1888), Elói foi cantor, compositor, jongueiro, babalorixá, camelô e estivador. Passou pela Mangueira, sambou em Niterói e parou em Madureira.


  Membro da Companhia dos Homens Pretos, o lendário sindicato dos estivadores conhecido como “Resistência”, foi um gigante na defesa dos negros trabalhadores do sistema portuário, onde conviveu com Sebastião Molequinho, Mestre Fuleiro e Aniceto Menezes; três legendas imperianas. Líder comunitário, aglutinador nato, respeitado como sacerdote, Elói estimulou a estrutura de organização que caracterizaria o Império Serrano, orientou os garotos que fundaram a escola e não é à toa que a quadra imperiana leva seu nome e seu axé.


  A Serrinha é também o chão de Maria Joana Monteiro, a Vovó Maria Joana Rezadeira. Nascida em 1902, na região de Valença (terra também de Clementina de Jesus), a vovó passou pela Mangueira antes de se instalar com o marido Pedro Monteiro, um carregador do Lloyd Brasileiro, em Madureira. A casa da família Monteiro, no morro da Serrinha, foi um centro de sociabilidade e integração comunitária de potência surpreendente.


  Mãe de santo respeitada, a vovó fez promessa a Obaluaiê - São Lázaro nas nossas umbandas - para que seus filhos tivessem saúde. Para agradecer a sorte, passou a realizar o banquete dos cachorros na Serrinha, dando de comer todo ano, no mês de abril, a sete cachorros, como garantia da saúde e louvor pelas graças alcançadas.


  O Império Serrano é filho desse caldeirão cultural que une as pontas entre o Mano Elói e a Vovó Maria Joana. Não se concebe a agremiação sem os tambores do jongo, as obrigações do santo, o culto às entidades, a religiosidade afro-carioca, as lideranças comunitárias e o respeito aos ancestrais.


  Escola de fundamento, síntese do cruzamento entre as mãos calejadas pela dureza da estiva e as mãos calejadas pelo couro dos tambores rituais, o Império é filho do seu chão, aldeia de encontro entre um sindicato de trabalhadores e um gongá de santo. A Serrinha é um terreiro de axé plantado, pemba riscada na formosura das juremeiras e canjira sagrada dos velhos sábios. Não há, afinal, quem desamarre a amarração do jongueiro cumba: Império Serrano, uma escola de samba.
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  Império Serrano (2006)


  O Império do Divino


  (Arlindo Cruz, Maurição, Carlos Sena, Aluízio Machado e Elmo Caetano)


  Cantando em forma de Oração
Serrinha pede paz, felicidade
Pra nossa gente que não pára de
rezar
E como tem religiosidade
Senhor, olhai por nós
até por quem perdeu a fé
Vem meu amor
na festa do Divino
para pagar promessa
de joelho ou de fé


  Hoje tem maracatu, bate tambor
Cai na folia, é festa de reis
chão colorido,
fogaréu, semana santa
pode chegar
que aqui tem festa todo mês


  Tem romaria lá no Juazeiro
a procissão do círio faz chorar
mas o Brasil é tão alegre e festeiro
é um celeiro de cultura popular
A esperança vem do índio caiapó
é louvação com muito amor no coração
do povo negro
veio todo o axé
lá do terreiro umbanda e candomblé
um mar de flores para Iemanjá
água de cheiro, águas de oxalá


  O meu Império é raiz, herança
e tem magia pra sambar o ano inteiro
Imperiano de fé não cansa
confia na lança do santo guerreiro
e faz a festa porque Deus é Brasileiro


  


  
UM PORTELENSE REJEITADO


  Luis Carlos Magalhães
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  Heitor dos Prazeres fundou a Portela? Quem saberá?


  Sabe-se que estava no grupo fundador e é, por muitos autores, citado como se assim fosse, ao contrário de outros que apenas citam Paulo, Caetano e Rufino. Sabe-se que deu à escola o primeiro laurel com “Vou te abandonar”. Foi com este samba que o “Conjunto Oswaldo Cruz” participaria e venceria o concurso pioneiro de sambas promovido por Zé Espinguela, dirigente da Mangueira, no Engenho de Dentro, em 1929. Sabe-se que criou a primeira bandeira, ainda de uma só face, e que teve força e prestígio para dar à escola um novo nome: “Quem nos faz é o capricho”, nome que vigorou também em 1930 quando a escola, já sem Heitor, passeara pelo subúrbio e pela Praça Onze.


  A razão – ou a justificativa – de ter sido tão rejeitado na escola é parte de uma história que vem de longe no tempo, passa pelo universo fechado de Oswaldo Cruz e pelas transformações culturais da vida carioca. Uma história que faz dele um dos maiores personagens de toda a galeria dos mais importantes criadores cariocas e brasileiros.
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